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RESUMO 

Myrtaceae é uma família pantropical com aproximadamente 132 gêneros e 5.760 espécies. 

Na família, os óleos essenciais são produzidos amplamente por seus representantes, a ponto 

de a presença de suas estruturas secretoras serem utilizadas na identificação taxonômica. É 

o caso das espécies de Eugenia, o maior gênero neotropical de Myrtaceae, compreendendo 

mais de 1000 espécies. O objetivo do presente trabalho foi realizar uma ampla revisão 

bibliográfica das pesquisas publicadas sobre a composição química dos óleos essenciais de 

espécies de Eugenia. A metodologia empregada foi a realização de pesquisa bibliográfica 

nos sites especializados de periódicos científicos utilizando os termos ‘Myrtaceae’, 

‘Eugenia’ ‘Óleos Essenciais’, ‘Composição química’ no período de fevereiro a dezembro 

de 2019. Os resultados obtidos foram organizados em uma tabela, contendo os dados 
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compilados da composição química dos óleos essenciais de 78 espécies de Eugenia, 

presentes em 139 estudos científicos e 317 registros de óleos essenciais para diferentes 

espécies. Os estudos sobre a composição química dos óleos essenciais de Eugenia são 

numerosos, contudo, são concentrados em poucas espécies do gênero. 

 

Palavras-chaves: Óleos essenciais, Eugenia, composição química 

 

ABSTRAT 

Myrtaceae is a pantropical family with approximately 132 genera and 5.760 species. In the 

family, essential oils are widely produced by their representatives, to the point that the 

presence of their secretory structures are used in taxonomic identification. This is the case 

of the species of Eugenia, the largest neotropical genus of Myrtaceae, comprising more than 

1000 species. The aim of the present work was to carry out a wide bibliographic review of 

published research on the chemical composition of essential oils of Eugenia species. The 

methodology used was to carry out bibliographic research on the specialized sites of 

scientific journals using the terms 'Myrtaceae', 'Eugenia' 'Essential Oils', 'Chemical 

composition' between february and december 2019. The results were organized in a table, 

containing the compiled data of the chemical composition of essential oils of 78 species of 

Eugenia, present in 139 scientific studies and 317 records of essential oils for different 

species. The studies on the chemical composition of the essential essentials of Eugenia are 

numerous, however, they are concentrated on a few species of the genus. 

 

Keywords: Essential oils, Eugenia, chemical composition. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Myrtaceae é uma família pantropical (WILSON et al., 2005) com aproximadamente 

132 gêneros e 5.760 espécies (GOVAERTS et al., 2015) e distribuição preferencial nas 

zonas tropicais e subtropicais.  É uma das famílias mais importantes nos neotrópicos, 

ocupando a terceira posição com maior riqueza de espécies arbóreas (BEECH et al., 2017). 

No Brasil, ocorrem 23 gêneros e 990 espécies (FLORA DO BRASIL, 2020).  

A família é importante componente da flora brasileira, sendo dominante em 

diferentes tipos de vegetação, notadamente em formações arbóreo-arbustivas de Floresta 

Ombrófila Densa (ASSIS et al., 2004). Na família, os óleos essenciais são produzidos 

amplamente por seus representantes, como é o caso das espécies do gênero Eugenia. A 

presença de estruturas secretoras de óleos voláteis é reconhecida como caractere 

morfológico utilizado para a identificação taxonômica em Myrtaceae (BARROSO, 1984; 

WILSON et al., 2005, PADOVAN et al., 2014).  

Óleos essenciais são definidos como compostos obtidos de plantas ou suas partes, 

extraídos através de processos de destilação (arraste por vapor ou hidrodestilação) 

(SANTIAGO, 2015). Os óleos essenciais são originados do metabolismo secundário de 
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plantas (FILOMENO, 2016) e podem ser utilizados nos estudos quimiossistemáticos para 

auxiliar na elucidação das relações de parentesco entre as espécies, uma vez que os 

compostos majoritários são característicos da espécie em questão (TRANCOSO, 2013). 

Os óleos essenciais são amplamente distribuídos nas plantas. A estimativa é que 

10% das espécies de plantas produzam esses compostos (KALEMBA; KUNICKA, 2003). 

A caracterização fitoquímica dos óleos essenciais das espécies brasileiras tem importância 

tanto econômica quanto ambiental. Economicamente, a caracterização química dos 

quimiotipos das espécies produtoras de óleos essências tem aplicação na química, 

farmacologia, na agronomia e nos programas de domesticação e melhoramento de plantas 

(POTZERNHEIM et al., 2006; PAULA et al., 2011; RADULOCIV; DEKIC, 2013; 

SANDASI et al., 2013; STESEVIC et al., 2014). 

 Sob a óptica ambiental, a identificação de compostos químicos de interesse em 

diferentes espécies pode diminuir a exploração predatória, a qual pode levar ao 

desaparecimento de determinada espécie (IUCN, 1993). Haveria assim uma diluição da 

pressão antrópica devido ao extrativismo de diferentes espécies, evitando a perda de 

biodiversidade e da matéria prima de interesse (AZAMBUJA, 2019). 

Identificar os tipos de óleos essenciais das espécies de Myrtaceae contribui para a 

compreensão da biodiversidade brasileira (PINO et al., 2002; SOUZA et al., 2017), 

podendo, ainda, subsidiar pesquisas futuras em diferentes áreas do conhecimento, 

notadamente de bioprospecção, biodiversidade, sistemática, planos de manejo e 

conservação (POTZERNHEIM et al., 2006; PAULA et al., 2011; SANDASI et al., 2013).  

Os estudos sobre os óleos essenciais de Myrtaceae, em sua maioria, determinaram a 

composição química, a atividade inibitória sobre determinado microrganismo e/ou o 

rendimento do óleo essencial de uma ou algumas espécies. Geralmente, espécies de 

interesse farmacêutico ou industrial são listadas e testadas contra várias bactérias, 

protozoários e/ou fungos (LIMA et al., 2006; AMORIM et al., 2009; COSTA et al., 2010; 

LAGO et al., 2011; SIEGA et al., 2020; VICTORIA et al., 2012, DIAS et al., 2013; 

YOKOMIZO; NAKAOKA-SAKITA, 2014).  

Eugenia L é um dos maiores gêneros em número de espécie da família Myrtaceae, 

na América Tropical é o maior com 1.009 espécies (GOVAERTS et al., 2015). É originário 

da América do Sul (LUCAS et al., 2007). O gênero apresenta ampla distribuição, ocorrendo 

desde o México até a Argentina (CRONQUISTI, 1981). No Brasil, estima-se a ocorrência 

de cerca de 350 espécies (LANDRUM; KAWASAKI, 1997). O gênero encontra-se bem 

representado em diversas formações vegetacionais do Brasil, tanto pela riqueza, como pela 
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abundância e frequência de espécies (ARANTES; MONTEIRO, 2002; ROMAGNOLO et 

al., 2006).  

Eugenia apresenta diversas espécies produtoras de óleos essenciais e foi alvo de um 

trabalho de revisão que compilou a diversidade de óleos essenciais produzidos por suas 

espécies publicados até 2011 (STEFANELLO et al., 2011). No trabalho realizado por 

QUEIROZ et al. (2005), seis espécies de Eugenia foram revisadas quanto às características 

de constituição química, bem como botânica, etnobotânica, atividade farmacológica e 

toxicológica.  

Devido às propriedades biológicas dos óleos essenciais, muitas pesquisas foram 

realizadas recentemente, o que gera a necessidade de uma nova revisão bibliográfica para 

atualizar as informações. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi realizar uma 

revisão bibliográfica das pesquisas publicadas sobre a composição química dos óleos 

essenciais das espécies de Eugenia disponíveis na literatura. 

 

2 METODOLOGIA 

Busca de estudos publicados – Foi realizada uma extensa pesquisa bibliográfica nos 

sites especializados de periódicos científicos utilizando os termos ‘Myrtaceae’, ‘Eugenia’ 

‘Óleos Essenciais’, ‘Composição química’, no período de fevereiro a dezembro de 2019. 

Os termos também foram pesquisados em inglês. Os dados foram resumidos numa planilha 

contendo o gênero, espécie, compostos majoritários dos óleos essenciais, localização 

geográfica e referências bibliográficas.  

Os óleos essenciais variam muito de composição dependendo do tipo de extração, 

por isso, foram selecionados os artigos que apresentaram como tipo de metodologia de 

extração a hidrodestilação ou destilação a vapor e a análise da composição química por 

cromatografia gasosa (CG/ME), seguida de espectrometria de massa, para comparações 

posteriores. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os óleos essenciais de 78 espécies de Eugenia foram compilados no presente estudo. 

Foram obtidos 317 registros de óleos essenciais para diferentes espécies. Um total de 139 

estudos científicos foram utilizados no presente trabalho.  

 Os óleos essenciais de Eugenia foram eficazes contra uma série de microrganismos, 

desde bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, fungos e protozoários, até larvas de 

insetos (SOUSA et al., 2015; NEVES et al., 2017; YANG et al., 2003). Além das atividades 
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antibacteriana, antifúngica, acaricida, tripanocida, leishmanicida e inseticida, outras 

atividades biológicas também foram evidenciadas nos estudos, como anticolinesterásica, 

antioxidante, anti-inflamatória, espermicida e citotóxica contra células tumorais e 

preventiva de desordens neurodegenerativa (FEITOSA et al., 2016; OZTURK; OZBEK, 

2005; MORIARITY et al., 2007; FILHO et al., 2014; SIEBERT et al., 2015).  

Considerando o número de espécies do gênero, apenas 7,8% apresentaram a 

composição química de seus óleos essenciais conhecida. Três espécies (Eugenia uniflora 

L., Eugenia dysenterica DC. e Eugenia brasiliensis Lam.) concentraram 44,48% dos 

registros compilados. Assim, é recomendado que mais estudos sobre a composição química 

dos óleos essenciais de Eugenia sejam realizados, de modo a abranger a riqueza de espécies 

do gênero. A diversidade de compostos químicos e atividades biológicas das espécies de 

Eugenia está descrita na Tabela 1
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Tabela 1. Lista da composição química dos óleos essenciais das espécies de Eugenia. (*) Registros excluídos da contagem devido às espécies pertencerem atualmente a outros 

gêneros. 

Espécie  
Componentes majoritários (indicados pelos autores ou 

>10%) 
Atividade Biológica Referências 

Eugenia acapulcensis Steud. 
trans-pinocarveol (4,2%), espatulenol (4,2%), α-cadinol 

(4,2%) 

Antibacteriana (Staphylococcus aureus, Mycobacterium 

smegmatis) 
VILA et al. (2004) 

Eugenia acutata Miq. trans-cariofileno (26,93%), germacreno D (5,29%) não informado NAKAMURA et al. (2010) 

Eugenia adenocalyx DC. α-pineno (11,07%), E-cariofileno (26,21%), guaiol (11,24%) Antibacteriana (Staphylococcus aureus) AZEVEDO (2014) 

Eugenia arenosa Mattos aromadendreno (11,7%), ácido farnesil (70,4%) não informado APEL et al. (2004d) 

Eugenia argentea Bedd. β-cariofileno (18%), δ-cadineno (7,8%), germacreno D (7,1%) não informado RAJ et al. (2011) 

Eugenia astringens Cambess. 

α-pineno (15,8 - 34,4%), β-pineno (11-34,1%), β-cariofileno 

(3,6-14,6%), 1-epi-cubenol (11,9%), α-eudesmol (10,6%), 

selin-11-em-4α-ol (9,4%), viridiflorol (17,7%) 

Antioxidante, Antibacteriano (Staphylococcus aureaus, 

Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli) 

RAMOS et al. (2010); DEFAVERI et 

al. (2011); MAGINA et al. (2009); 

APEL et al. (2002b) 

Eugenia austin-smithii Standl. Linalol (13,9%), α-terpineol (16,3%) não informado COLE et al. (2007a) 

Eugenia axillaris Speing ex Mart. 
α-pineno (15,5%), β-dihidroagorofurano (9,2%), β-cariofileno 

(8,8%) 

Inativo contra microrganismos testados (Bacillus cereus, 

Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa, Candida albicans, Aspergillus 

niger)  

SETZER et al. (2006) 

Eugenia bacopari D. Legrand aromadendreno (12,2%), δ-cadineno (15,8%) não informado APEL et al. (2002a) 

Eugenia banderensis Urb. t-muurolol (22,09%), α-cadinol (8,63%), γ-cadineno (8,16%) não informado BELLO et al. (1995) 

Eugenia beaurepairiana (Kiaersk) D. 

Legrand 

Biciclogermacreno (7,2 - 14,3%), germacreno D (8,6%), β-

cariofileno (8%) 

Antibacteriano (Staphylococcus aureaus, Pseudomonas 

aeruginosa, Escherichia coli) 

APEL et al. (2004c); MAGINA et al. 

(2009) 

Eugenia biflora (L.) DC. 

β-cariofileno (15,36%), biciclogermacreno (5,84%), α-

copaeno (5,99%), germacreno D (6,6%), β-pineno (27,85%), 

α-pineno (23,34%), limoneno (6,68%) 

não informado PEREIRA et al. (2010) 

Eugenia brasiliensis Lam. 

β-cariofileno (7,7 - 12,6%), limoneno (13,9%), α-pineno (9,05 

- 15,94%), β-pineno (8-11,4%) 1,8-cineol (7,4-28,2%). α-

terpineol (10,2%), mirceno (10,7%), β-bisaboleno (9,6%), 

globulol (5,25%) óxido cariofileno (22,2%), α-cadinol (8,7-

15,30%), β-selineno (12,6-17,5%), α-selineno (13,3-14,8%), 

espatulenol (6,42-18,17%), δ-cadineno (5,55%), cubenol 

(33,1-13,3%), α-tujeno (6,5-11,5%), trans-α-bergamoteno 

(7,6-19%) 

Antibacteriano (Staphylococcus aureaus, Pseudomonas 

aeruginosa, Escherichia coli), antioxidante e 

anticolinesterase, Larvicida (Aedes aegypti), Antifúngica 

(Fusarium oxysporum)  

APEL et al. (2004d); FISCHER et al. 

(2005); LIMA et al. (2008); MAGINA 

et al. (2009); MORENO et al. (2007); 

RAMOS et al. (2006); SANTOS 

(2016); SIEBERT et al. (2015); VERA 

et al. (1994) 

Eugenia brejoensis Mazine 
δ-cadineno (15,33-22,6%), β-cariofileno (11.3-14,4%), α-

muurolol (9,39%), biciclogermacreno (10,38%) 
Larvicida (Aedes aegypti); Espermicida (Humano) 

FILHO et al. (2014); SILVA et al. 

(2015) 

Eugenia brevistyla D. Legrand 
E-nerolidol (69,6-83,1%), globulol (6,9%), biciclogermacreno 

(7%) 
não informado SOUZA et al. (2018) 
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Eugenia burkartiana D. Legrand Biciclogermacreno (14,2%), germacreno D (8,8%) não informado APEL et al. (2002a) 

Eugenia calycina Cambess 
biciclogermacreno (19,3%), β-cariofileno (8,57%) espatulenol 

(21,36%) 

Antibacteriana (Prevotella nigrescens, Porphyromonas 

gingivalis) 
SOUSA et al. (2015) 

Eugenia candolleana L. 

β-cariofileno (8,15%),δ-elemeno (8,28-13,87%), globulol 

(5,52%), 1-epi-cubenol (7,59%), muurola-4,10(14)-dien-1β-ol 

(8,68%) 

Larvicida (Aedes aegypti) 
NAKAMURA et al. (2010); NEVES 

et al. (2017) 

Eugenia cartagensis O. Berg 
trans-β-ocimeno (16,2%), germacreno D (12,3%), trans-2-

Hexenal (31,2%) 
Citotóxicas (células cancerígenas humanas) 

COLE et al. (2007a); MORIARITY et 

al. (2007) 

Eugenia caryophyllus (Spreng.) 

Bullock & S.G. Harrison 

eugenol (76,8- 78%), eugenil acetato (14%), β-cariofileno 

(17,4%) 

Antibacteriana (Escherichia coli, Staphylococcus 

aureus, Salmonella typhimurium, Listeria 

monocytogenes) 

JIROVETZ et al. (2006); OUSSALAH 

et al. (2007) 

Eugenia catharinensis D. Legrand etil palmitato (10,5%), trans-α-bergamoteno (6,5%) não informado APEL et al. (2002a) 

Eugenia chlorophylla O. Berg 

β-cariofileno (12,8%), óxido de cariofileno (17,2%), α-cadinol 

(10,1%), globulol (16,5-22,5%), 1,10-di-epi-cubenol (9,8-

10,9%), t-muurolol (16,8%) 

não informado STEFANELLO et al. (2008) 

Eugenia copacabanensis Kiaersk. 

óxido de cariofileno (6,75%), 1, 10-di-epi-cubenol (14,24%), 

epi-α-cadinol (5,03%), α-pineno (20,2%), β-pineno (50,4%), 

trans-cariofileno (10,3%) 

não informado 
ARRUDA; VICTORIO (2011); 

NAKAMURA et al. (2010) 

Eugenia cristata Wright limoneno (45%), terpinen-4-ol (9,9%), γ-terpineno (7,4%) não informado PINO et al. (2001) 

Eugenia dimorpha O. Berg α-pineno (22,4%), α-humuleno (12,9%) não informado APEL et al. (2002a) 

Eugenia dysenterica DC. 

α-copaeno (3,66-14,1%), E-cariofileno (7,15-37%), α-

humuleno (7,02-13%), δ-cadineno (5,05-23%), γ-cadineno 

(7,77-28%), cis-β-ocimeno (19,14%), γ-cubebeno  (15,9%), 

elema-1,3,11(13)-trien-12-ol (24,86%), junenol (6,24%), γ-

muuroleno (25,8%), tricicleno (11,7%), β-cubebeno  (10,8%), 

zonareno (13,8%), α-pineno (3,8-8,2%), β-pineno (2-8,6%), 

limoneno (14-25,8%), E-(β)-ocimeno (20,3- 21,7%) 

Antibacteriano (Staphylococcus aureus), Antifúngica 

(Cryptococcus neoformans var. gattii, C. neoformans 

var. neoformans), Antidiarreico, Antioxidante, inibidor 

da acetilcolinesterase, prevenção de desordens 

neurodegenerativas, 

VILELA et al. (2012); VILELA 

(2014); GALHEIGO et al. (2015); 

FEITOSA et al. (2016, 2017); 

OLIVEIRA et al. (2017, 2018); 

COSTA (2000); DUARTE (2008); 

DUARTE et al. (2009); RIBEIRO 

(2015) 

Eugenia egensis DC. β-cariofileno (8,9%), 5-hidroxi-(Z)-calameneno (35,8%) Antioxidante SILVA et al. (2017a) 

Eugenia expansa Spring ex Mart 
β-cariofileno (9,2-19,1%) espatulenol (8,6-19,6%), 

biciclogermacreno (1,8-7,7%), óxido cariofileno (5,4-8,7%) 
Antifúngico (Candida albicans) APEL et al. (2004d); SOUZA (2009) 

Eugenia feijoi O. Berg  

β-elemeno (50,09%), óxido de cariofileno   (6,72-25,4%), 

pogostol (7,88-7,97%), viridiflorol (16,17%), espatulenol 

(12,95%), ledol (8,26%) 

Antibacteriana (Staphylococcus aureus) AZEVEDO (2014) 

Eugenia flavescens DC. 
Biciclogermacreno (11,72%), germacreno D (14,95%), β-

bisaboleno (34,7%), E-γ-bisaboleno (35%) 

Antioxidante, Citotóxico (câncer de cólon, fibroblasto 

humano) 

PEREIRA et al. (2010); SILVA et al. 

(2017a) 

Eugenia florida DC. 
germacreno D (10,4%), biciclogermacreno (10,9%), β-

elemeno (11,8%), β-cariofileno (14,5%) 
não informado 

APEL et al. (2004b); APEL et al. 

(2002c)  

Eugenia foetida Pers. 
óxido de cariofileno (14,8%), álcool de cariofileno (9,1%), α-

cadinol (6%) 
não informado PINO et al. (2006) 
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Eugenia gacognei Montrouz. 

α-pineno (13%), mw 224 ou 2-hidroxi-4,6-dimetoxi-3,5-

dimetil-acetofenona) (36,8%), β-pineno (7,7%) mw 210 ou 6-

hidroxi-2,4-dimetoxi-3-metil-acetofenona (59,6%), mw 196 

ou 2-hidroxi-4,6-dimetoxi-acetofenona (12.7%) 

não informado BROPHY et al. (2014) 

Eugenia haberi Barrie α-pineno (29%), α-terpineol (19,4%), trans-hexenal (11.2%) não informado COLE et al. (2007a) 

Eugenia horizontalis Pancher ex 

Brongn. & Gris 
globulol (18,9%), viridiflorol (9,1%), espatulenol (14,5%) não informado BROPHY et al. (2014) 

Eugenia hyemalis Cambess.  biciclogermacreno (37,7%), β-cariofileno (7,4%)  não informado APEL et al. (2004a)  

Eugenia involucrata DC. 

virififloreno (36,2%), limoneno (8,39%), β-pineno (4,63%), 

1,8-cineol (6,38%), elixeno (26,53%), β-cariofileno (13,1-

13,94%), ä-elemeno (5,5-42,41%) α-copaene (8,41%), β-

bisaboleno (7,2%), espatulenol (7,8%), biciclogermacreno 

(19-22,96%), epi-globulol (8%) 

Antioxidante, Antimicrobiano (Staphylococcus 

epidermidis, Staphylococcus aureus, Enterococcus 

faecalis, Bacillus subtilis, Candida albicans), inativo 

para os testes realizados (anti-inflamatória). 

SILVA et al. (1991); HENRIQUES et 

al. (1993); RAMOS et al. (2006); 

MARIN et al. (2008); CIARLINI; 

BOLZAN (2017); TOLEDO et al. 

(2020) 

Eugenia joenssonii Kausel δ-epi-paradisiol (8,4%), δ-selineno (7,9%), β-selineno (7,2%) não informado APEL et al. (2002a) 

Eugenia gracillima Kiaersk 
globulol (8,7%), viridifloreno (6,9%), espatulenol (5,9%), epi-

globulol (6,8%) 
não informado APEL et al. (2002c) 

Eugenia klotzschiana O. Berg 

β-cariofileno (10,2-21,1%), espatulenol (7,2-20,9%), 

biciclogermacreno (10,2%), α-copaeno (10,6%), β-bisaboleno 

(10,2-17,4%), α-(E)-bergamoteno (10,1-29,9%), germacreno 

D (12,1-13,1%) 

Tripanocida (Trypanossoma cruzi), Antioxidante, 

Antibacteriano (Streptococcus salivarius, Streptococcus 

mutans, Streptococcus mitis, Prevotella nigrescens) 

CARNEIRO et al. (2017a); 

CARNEIRO et al. (2017b) 

Eugenia langsdorffii O. Berg  

β-cariofileno (6-9,5%), biciclogermacreno (9,3-15%), 

espatulenol (8,2-12,9%), limoneno (5,4-8,3%), germacreno B 

(8,7%), viridiflorol (5,1-10,2%) 

Acaricida (Tetranychus urticae) RIBEIRO et al. (2016) 

Eugenia lisbonii* 
α-copaeno (9,61%), γ-muuroleno (6,19%), E-cariofileno 

(52,86%) 

Inativo contra bactérias testadas Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae, Burkholderia cepacia, 

Streptococcus pneumoniae, Enterococcus faecalis e 

Staphylococcus aureus). Hemolítica. Citotóxica (célula 

tumoral do fibroblasto humano, mama humano, ovário 

humano, cólon humano, melanoma e adenocarcinoma 

humanos) 

AZEVEDO (2014) 

Eugenia magna B. Holst β-elemeno (22,43%), óxido de cariofileno (27,66%) 

Antibacteriana (Staphylococcus aureus, Streptococcus 

pneumoniae), Citotóxica (célula tumoral do fibroblasto 

humano, mama humano, ovário humano, cólon humano, 

melanoma e adenocarcinoma humanos) 

AZEVEDO (2014) 

Eugenia marleneae M.A.D. Souza & 

M. Mendonça 

α-copaeno (6,05-6,15%), óxido de cariofileno (10,84%), E-

cariofileno (35,67-22,29%), germacreno D (5,18-6,47%), α-

cadinol (8,16%) 

Inativo contra bactérias testadas (Escherichia coli, 

Klebsiella pneumoniae, Burkholderia cepacia, 

Streptococcus pneumoniae, Enterococcus faecalis e 

Staphylococcus aureus) 

AZEVEDO (2014) 

Eugenia mattosii D. Legrand 
β-elemeno (16,1%), β-cariofileno (12,4%), biciclogermacreno 

(17,5%) 
não informado APEL et al. (2005) 
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Eugenia melanadenia Krug & Urb. 1,8-cineol (45,3%), terpinen-4-ol (10,6%), p-cimeno (8,2%) não informado PINO et al. (2003b) 

Eugenia mansoi O. Berg 
viridifloreno (12,5%), (E,E)-farnesol (14,5%), (E,Z)-farnesol 

(17,3%) 
não informado APEL et al. (2004b)  

Eugenia modesta DC. α-cadinol (77,25-79,48%) não informado SENNA et al. (2011) 

Eugenia monteverdensis Barrie Linalol (30,4%), α-pineno (55,1-92%), linalol (22,7%),  
inativo para os testes realizados (atividades 

antibacteriana e citotóxica) 

COLE et al. (2007a); VILLANUEVA 

et al. (2009) 

Eugenia multicostata D. Legrand α-pineno (16,1%), espatulenol (10,7%) não informado APEL et al. (2004d)  

Eugenia noumeensis Guillaumin 1,8-cineol (47,76%), α-terpineol (10,9%), viridiflorol (9,3%) não informado BROPHY et al. (2014) 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 

globulol (12,9%), viridiflorol (11,4%), β-cariofileno (9,87-

32,9%), biciclogermacreno (8,75%), linalol (44-61,2%), α-

terpineol (6,7-8,8%), 10-epi-γ-eudesmol (10,2%), α-cadinol 

(10,6%), paradisiol (9%), γ-elemeno (5,3-7,9%) 

não informado 

GODOY et al. (1999); MAIA et al. 

(1997); OLIVEIRA et al. (2005); 

PEREIRA et al. (2010); RAMOS et al. 

(2010) 

Eugenia patrisii Vahl 

α-gurjuneno (11,22-12,51%), trans-cariofileno (7,34-8,57%), 

germacreno D (5,83-9,83%), germacreno B (7,32-10,62%), α-

cubebeno  (9,8%), trans-muurola-3,5-dieno (13,28%), trans-

cadina-1,4-dieno (16,52%), selina-6-em-4-ol (10,61%), 

cariofila-4(12)-8(13)-dien-5β-ol (15,6%), (2E,6Z)-Farnesol 

(23,2%),  (2E,6E)-Farnesol (34,5%) 

Antioxidante, citotóxico (câncer de cólon, fibroblasto 

humano), Tóxico (Artemia salina), Leishmanicida 

OLIVEIRA et al. (2012); PEREIRA et 

al. (2010); SILVA et al. (2017a) 

Eugenia pisiformis Cambess. δ-elemeno (10,3%), α-copaeno (9,8%), nerolidol (13,1%) não informado HENRIQUES et al. (1993) 

Eugenia pitanga (O. Berg) Kiaersk. 

E-β-ocimeno (10,5-24,1%), Z-β-ocimeno (10,4%), 

germacreno D (20,829,3%), biciclogermacreno (10,9-22,4%), 

espatulenol (15.34%), globulol (10,93%), β-selineno (17,9%), 

7-epi-α-selineno (10,4%) 

Antileishmania (Leishmania amazonensis) 
APEL et al. (2004d); KAUFFMANN 

et al. (2017); TUCKER et al. (2011)  

Eugenia platysema O. Berg 
β-selineno (17,9%), 7-epi-α-selineno (10,4%), Fitol (66,05%), 

elixeno (9,16%) 

Inativo contra bactérias testadas (Staphylococcus aureus, 

Staphylococcus saprophyticus, Escherichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa, Mycoplasma mycoides e 

Mycoplasma genitalium) 

APEL et al. (2002b); TENFEN et al. 

(2016)  

Eugenia plicatocostata O. Berg α-pineno (20,9%), óxido de cariofileno (25,7%) não informado HENRIQUES et al. (1993) 

Eugenia pluriflora DC. α-pineno (24%), 1,8-cineol (12,7%), neralidol (24,6%) não informado APEL et al. (2002b)  

Eugenia polystachya Rich. 
cariofila-4(12)-8(13)-dien-5β-ol (15,6%), (2E, 6Z) Farnesol 

(23,2%), (2E, 6E) Farnesol (34,5%) 
Citotóxico (câncer de cólon) SILVA et al. (2017a) 

Eugenia protenta McVaugh 

β-elemeno (8,5-16,9%), β-cariofileno (8,35%), germacreno D 

(7,8-15,6%), δ-cadineno (8,5-15,4%), dimetillxantoxilina 

(73,2-83%), α-selineno (6,5-7,2%), selin-11-em-4-α-ol (14,4-

18,3%), α-cadinol (8,1%), biciclogermacreno (11,8%) 

não informado 
PEREIRA et al. (2010); ZOGHBI et 

al. (2011) 

Eugenia pseudopsidium Jacq. 
E-cariofileno (25,71-28,54%), α-selineno (9,37-12%), E-

nerolidol (10,1-26,36%), β-selineno (12,3-13,96%) 
não informado AZEVEDO (2014) 

Eugenia pyriformis Cambess. 

biciclogermacreno (10,2%) δ-cadineno (12,4%), α-cadinol 

(14%), t-cadinol (11,9%), valaceno (13,76%), d-cadineno 

(9,50%), óxido de cariofileno (42,41-52,27%), zizanol 

não informado 
APEL et al. (2004c); OLIVEIRA et al. 

(2007) 
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(10,55%), epóxido de humuleno II (7,35%), β-cariofileno 

(10,22-33,64%) 

Eugenia ramboi D. Legrand 
β-elemeno (10,6%), β-cariofileno (8,2%), biciclogermacreno 

(9,7%) 
não informado APEL et al. (2002b) 

Syzygium ramosii (C.B. Rob) Merr* 

α-copaeno (9,86-12,38%), α-cubebeno (9,46-9,76%), E-

cariofileno (9,76-12,64%), óxido de cariofileno (22,82-

28,27%) 

Antibacteriano (Staphylococcus aureus, Streptococcus 

pneumoneae, Burkholderia capacia, Escherichia coli, 

Enterococcus faecalis) 

AZEVEDO (2014) 

Eugenia repanda O. Berg 
 β-cariofileno (16,3%), biciclogermacreno (9,4%), α-

humuleno (10,2%) 
não informado APEL et al. (2002c) 

1. Eugenia rhombea (O. Berg) 

Krug & Urb.  

cubebol (12,6%), α-cadinol (12,5%), α-pineno (12,1%), β-

dihidroagorofurano (10,2%) 
não informado PINO et al. (2005) 

Eugenia rocana Britton & P. Wilson 
óxido de cariofileno (57,7%), verbenona (10,2%), 15-hidroxi-

9-epi-β-cariofileno (10,3%), epóxido de humuleno (9,9%) 
não informado PINO et al. (2002) 

Eugenia rostrifolia D. Legrand viridifloreno (31,3%) não informado HENRIQUES et al. (1993) 

Eugenia rottleriana Wigth & Arn. limoneno (50,3%), α-humuleno (13,3%), β-cariofileno (8,8%) 
Antibacteriana (Bacillus cereus, Serratia marcescens, 

Escherichia coli) 
RAJ et al. (2007) 

Eugenia selloi B.D.J acks. 
 β-cariofileno (6,7-12,5%), biciclogermacreno (15,2-24,3%), 

viridiflorol (3,1-9,1%) germacreno D (5,7-18,7%) 
Antioxidante DEFAVERI et al. (2011) 

Eugenia sellowiana DC. 

α-pineno (12,5-12,9%), β-pineno (9,6-24,3%), β-cariofileno 

(7,2-8,6%), germacreno D (6,5%), biciclogermacreno (6,3%), 

germacreno B (6,8%), δ-cadineno (6,2%) 

Acaricida (Tetranychus urticae) 
RIBEIRO (2015); RIBEIRO et al. 

(2016) 

Eugenia sp.* zingibereno (24,7%), germacreno D (11,1%) Tripanocida (Trypanossoma cruzi) STOKES et al. (2007) 

Eugenia speciosa Cambess. 
Limoneno (23-33,7%), α-terpineol (18,9%), α-pineno (47,3%), 

biciclogermacreno (11,1%) 
não informado 

ALVES et al. (2000); APEL et al. 

(2004d) 

Eugenia stigmatosa DC. Ácido fesitérico (90,6%) não informado APEL et al. (2004) 

Eugenia stipitata McVaugh 
α-pineno (10,4-14,1%), β-pineno (15,2%), germacreno D 

(38,3%), óxido cariofileno (15,4%), β-cariofileno (22,7%) 

Antimicrobiana (Listeria monocytogeneses, 

Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa) 

FRANCO; SHIBAMOTO (2000); 

MEDEIROS et al. (2003) 

Eugenia sulcata Spring ex Mart 

α-pineno (16,9-34,2%), β-pineno (10,2-14,5%), 1,8-cineol 

(19%), β-cariofileno (15-24,6%), óxido cariofileno (9,8%), 

globulol (11,8%) 

Inseticida (Dysdercus peruvianus, Oncopeltus fasciatus), 

Anticolinesterásico 

APEL et al. (2004d); GONZALES et 

al. (2014); LIMA et al. (2012); 

RAMOS et al. (2010) 

Eugenia supraaxillaris Spring ex Mart 

cariofileno (8,3-20%), β-pineno (17,4%), limoneno (21,8%), 

α-humuleno (8,7-23,36%), α-bisabolol (10,29%), δ-cadineno 

(10,1%), mirceno (12,8%), eugenol (35,5%), metileugenol 

(32,8%) 

Antimicrobiana (Escherichia coli, Proteus vulgaris, 

Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, 

Sarcina lutea, Bacillus subtilis, Mycobacterium phlei, 

Candida albicans, Candida tropicalis), Vermífugo 

(Allolobophora caliginosa) 

ABOUTABL et al. (2011); 

MAHMOUD et al. (2002) 

Eugenia uniflora L. 

atractilona (11,78-29,8%), bergamoteno (16,2%), capen-4-ol 

(15,3%), β-cariofileno (6,02-12,6%), E-cariofileno (9,1%), Z-

cariofileno (9,85%), óxido de cariofileno (18,1%), α-copaeno 

(10,96%), 1-epi-cubenol (10,9%), 1,10-di-epi-cubeno (9,4-

9,8%), α-cadinol (10,1%), 1,8-cineol (9,13%), curzereno 

Antifúngico (Candida albicans, Candida krusei, 

Candida lipolytica, Candida guilliermondii, 

Trichophyton rubrum, Paracoccidioides brasiliensis, 

Trichophyton mentagraphytes, Microsporum canis, 

Epidermaphyton floccosum, Cryptococcus gatti, 

AMORIM et al. (2009); BRUN; 

MOSSI (2010); CARVALHO et al. 

(2017); CHANG et al. (2011); COSTA 

et al. (2009); COSTA et al. (2010); 

CUNHA et al. (2015); FIGUEREDO 
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(17,96-85,1%), 8,9-diidrocicloisolongefoleno (20%), elemeno 

(16,5%), β-elemeno (4,99-9,26%), γ-elemeno (6,15-14,25%), 

trans- β-elemenona (8,94-10,4%), espatulenol (7,49-15,8%), 

3-furanoeudesmeno, furanodieno (18,99-9,6%), furanodiona 

(8,3%) furanoelemeno (24%), germacreno (18,4%), 

germacreno A  (11,6%), germacreno B (9,08-21,2%), 

germacreno D (11,4-12,29%), Isoflurano-germacreno (65,8%) 

, germacra-3,7,9-trien-6-ona, germacrona (8,52-53,84%), 

globulol (18,9-22,5%),  limoneno (9,4%), α-mirceno (7,7%), t-

muutolol (16,8%), muurola-4,10-dien-1-β-ol  (9,3%), 

nerolidol (25,2%), cis-ocimeno (13,4%), trans-β-ocimeno 

(36,2%), (E)- β-ocimeno (5,68-10,6%), β-ocimeno (15,4%), 

trans-ocimeno, óxido de selina-1,3,7(11)-trien-8-ona (14-

19,3%), β-pineno, β-selineno (25,9%), α-selineno (15,1%), 

selina-1,3,7(11)-trien-8-ona (9,7-48,52%), epóxido de selina-

1,3,7(11)-trien-8-ona (17-30,4%),  α-terpineol (39/2%), γ-

terpineno 

Cryptococcus neoforms), Antibacteriano (Bacillus 

cereus, Bacillus subtilis, Escherichia coli, Pseudomonas 

aeruginosa, Streptococcus faecalis, Staphylococcus 

albuns, Micrococcus luteus,Listeria monocytogenes, 

Staphylococcus epidermidis, Xanthomonas campestris, 

Staphiloccocus aureus, Streptococcus equi), 

Antidermatófitos (Trichophyton rubrum, Trichophyton 

mentagraphytes, Microsporum canis), Inativo para os 

testes realizados (citotoxicidade, fototoxicidade, 

mutagenicidade ou fotoalérgica e fotoirritação), Bio-

inseticida (Drosophila melanogaster), Repelente 

(Diaphania hylinata), Larvicida (Aedes aegypti), 

tripanocida (Triponossoma cruzi), Antioxidante, 

Antidepressivo, Antileishmania, Antinioceptivo e 

hipotérmico. 

et al. (2019); GALLUCCI et al. 

(2010); HENRIQUES et al. (1993); 

JESUS (2018); LAGO et al. (2011); 

LIMA et al. (1993); LIMA et al. 

(2009); LOBO et al. (2018); MAIA et 

al. (1999); MARIN et al. (2008); 

MARQUES et al. (2018); MELO et al. 

(2007); MESQUITA et al. (2017); 

MORAIS et al. (1996); 

NASCIMENTO et al. (2019); 

OGUNWANDE et al. (2005); 

OLIVEIRA et al. (2006); PAROUL  et 

al. (2007); PEIXOTO et al. (2010); 

PEREIRA et al. (2017); PINO et al. 

(2003a); RAMALHO (2015); 

RODRIGUES et al. (2013); SANTOS 

(2016); SANTOS et al. (2014); 

SANTOS et al. (2015); SANTOS et al. 

(2018); SILVA et al. (1991); SILVA et 

al. (2010); SILVA et al. (2012); 

SILVA et al. (2017b); SOBEH et al. 

(2016); STEFANELLO et al. (2008); 

SVIECH et al. (2019); THAMBI et al. 

(2013); VICTORIA et al. (2012); 

VICTORIA et al. (2013); 

WEYERSTAHAL et al. (1988) 

Eugenia uruguayensis Cambess. 

α-pineno (10-23,5%), β-pineno (11,8%), β-cariofileno (9,5%), 

limoneno (17,6%), 1,8-cineol (17%), óxido de cariofileno  

(8,3%) 

não informado 
DELLACASSA et al. (1997); APEL et 

al. (2002b) 

Eugenia verticillata (Vell.) Angely 

(E)-cariofileno (10,9%), β-cariofileno (10,9-21,7%), óxido de 

cariofileno (10,2%), 10-epi-γ-eudesmol (12,6%), valerianol 

(28,1%), β-selineno (5,2%), α-selineno (6,1-10,5%), α-pineno 

(13,2%), α-copaeno (9,5%) 

Inibidor de acetilcolinesterase, Antifúngico (Candida 

albicans) 

SOUZA (2009); SOUZA et al. (2010); 

HENRIQUES et al. (1993) 

Eugenia xiriricana Mattos  β-pineno (14,1%), espatulenol (15,4%) não informado APEL et al. (2004d) 

Eugenia zuchowskiae Barrie α-pineno (28,3%), β-cariofileno (13,2%), α-humuleno (13,1%) não informado COLE et al. (2007b) 

Caryophyllus aromaticos L.* 
β-cariofileno (4,83-49,7%), eugenol (90,3-44,2%), 

acetileugenol (20,9%), α-humuleno (9,62%), linalool, geraniol  

Antibacteriano (Escherichia coli, Pseudomonas 

aeruginosa, Staphiloccocus epidermidis, Staphylococcus 

aureus,  Sarcina sp., Micrococcus luteus, Streptococcus 

mutans, Enterobacter cloacae, Serratia sp., Shigella 

flexneri); Ovicida (Pediculus capitis); Antimicrobiana 

CHAIEB et al. (2007); DEYAMA; 

HORIGUCHI (1971); FICHI et al. 

(2007); NUÑEZ; AQUINO (2002); 

OZTURK; OZBEK (2005); 

SANGWAN et al. (1990); 
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(Listeria monocytogeneses,  Candida albicans, Candida 

krusei, Candida tropicalis, Candida parapsilosis, 

Salmonella enterica, Yersinia enterocolitica), Inativo 

contra nematódeos testados (Anguina tritici, Tylenchulus 

semipenetrans, Meloidogyne javanica, Heterodera 

cajani); Acaricida (Psoroptes cuniculi); Anti-

inflamatório; Antioxidante; 

SILVESTRI et al. (2010); TRAJANO 

et al. (2010) 

Myrcia inaequiloba (DC.) Lemée* γ-elemeno (8,1%), germacreno D (9,8%), β-cariofileno (7,6%) não informado MARTINS et al. (1999) 

Myrcianthes myrsinoides (Kunth) 

Grifo* 
α-pineno (11,6%), limoneno (16,9%), linalool (17,5%) Larvicida (Aedes aegypti) MORA et al. (2010) 

Pimenta samanensis (Alain) Peguero* metileugenol (78,6%) não informado BIDA et al. (2018) 

Syzygium aqueum (Burm.f.) Alston* γ-terpineno (28,5%), α-pineno (18,2%), ρ-cimeno (13,7%) não informado SUKSAMRAN; BROPHY (1987) 

Syzygium cumini (L.) Skeels* 

α-pineno (18,56-30,89%), β-pineno (10,81-20,50%), cis-

ocimeno (9-18,5%), trans-ocimeno (9,5-12,24%). α-terpineol 

(26,79%), cariofileno (9,5-21,98%), α-humuleno (11,58%) 

Anti-inflamatório 

CRAVEIRO et al. (1983); 

MAHMOUD et al. (2002); RAMOS et 

al. (2006) 
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